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Na qualidade de Ministro e Sedretario tjjí 
Estado dos Négocios Estrangeiros véhlío • ÜójêV 
em qbservaofeia da Lei,dar-vosconta dodP 
tado desta Repartição. - '» 

secretaria de EstADo. AchandoHsé Gòvérrid 
Imperial autorisado pela Lei; tfé 20 de OutnLrd 
do annó passado para reorganisar esta Secre¬ 
taria, cuidará elle de executar aquellaLeidá 
maneira que julgar mais proveitosa ao Serviçcr 
Publico. Entretanto tenho a satisfação de as-' 
segurar-vos, que durante o pouco tenipó dO 
meu exercício, hei reconhecídonos Empre¬ 
gados desta Repartição bàstaníè zelo, Cintel- 
ligencia no cumprimento das suas obrigações. 

COMMISSüES MIXTAS. 

A Commissão denominada Brasileira e Pòr- 
tugueza continua na tarefa de liquidar as re¬ 
clamações, que na conformidade do Artigo 8.* 
do Tratado de 29 dé Agosto de 1825, entre 6 
Brasil e Portugal, tem sido feitas da parte; dpi 
Súbditos de ambas as Nações, que soffrêrâo ptfè£ 
juízos nas suas propriedades durante a giierrh 
da Independencia. A importância das recla-. 
màçôès do Brasil até- 30 de Março /dó coírehte 
anho , ■ mobtavã h 555.635^734, âá de Fdt» 
tugal a 1.342.136|fõ53; fièàndo há liquidação 
redüzidas as primei rasa 275.516044 eàpitaí é 
juros j é as séghridás a 656.979^980 , capitaí e 
jüròs;. não sé tíomÈ>tehéndettdo : nésías sbi^tttás 
a dWferénça de catóbiosí qiiewdeVé ser liéV^di 
era éonta até a data da sentença. 



De novo vos pondero a necessidade de pro¬ 
videnciar áceren do pagamento destas recla¬ 
mações; cumprindo-me prevenir-vos» de que o 
Governo Portuguez fez declarar pelo seu En¬ 
carregado de ríegocios nesta Côrte, que os 
Súbditos Brasileiros serião indemnisados por 
parte de Portugal, da mesma fôrma, e com a 
mesma pontualidade } com que o fossem os Súb¬ 
ditos Portuguezes pelo Brasil, quer em moeda, 
quer em Fundos Públicos pelo preço real ao 
tempo da emissão; accrescentando o dito En¬ 
carregado de Negocios, que elle se achava mu¬ 
nido de plenos poderes para resolver qualquer 
duvida a este respeito, 

A Çommissâo mixla, de que trata o Ar¬ 
tigo 3." da Convenção addicionat do Tratado 
de 29 de Agosto de 1825, tem se limitado por 
ora a receber as reclamações, que lhe forào apre¬ 
sentadas por ambos os Governos; a saber: da 
parte do Brasil na importância de 1.208.586# 124, 
e da parte de Portugal na de 3.423.8J2#454. 

COMMISSÀO MIXTA BRASILEIRA E INGLEZA. Tendo SÍdo 

capturados pelos Navios de Guerra de S. M. 
Britannica — Curvetas, Rover, e Eleclra, e Bri¬ 
gue'-Azarei,’as Embarcações Escuna Flor de 
Laanda, Patachos Cesar e Especulador, Brigue 
Brilhante, Brigues Escunas , Diligente, e Fe¬ 
liz, e Bergantim Çarolina , por terem sido en¬ 
contradas com Africanos á bordo, em numero 
total de 1.763; a Comissão mixta , não julgando 
da sua eompetencía tomar conhecimento da 
Escuna Flor de Loanda, por ser propriedade 
de Súbditos Portuguezes, não residentes no 
Brasil, condemnou as outras Embarcações, de¬ 
clarando livres os Africanos, que fazião o seu 
carregamento, na conformidade das Instrucções 
annexas á Convenção de 28 de Julhq de 1817. 
Alêm destâs Embarcações forão capturadas mais 
Os Brigues Ganges , e Leal, que pendem de 
julgamento. 



Se por hum lado he doloroso testemunhar 
a continuação de hum trafego deshumano, e 
reprovado pela civUisáção moderna, são por 
outra parte dignos do mais alto apreço os es¬ 
forços , e a perseverança, que empregão as 
Nações cultas, para conseguir a sua total ani¬ 
quilação. E havendo o Governo Por tugitez to¬ 
mado ultimamente medidas energicas pará re¬ 
primir esse commercio feito nas Gostas do 
Brasil com a protecção da Bandeira daquella 
Nação, deve-se esperar que cessem por htima 
vez os males motivados por semelhante trafego. 

O Governo Imperial, fiel aos Tratados, 
tem-se esmerado era dar aquèllas providencias, 
que lhe parecerão mais efficazes, para o fim 
que se tem em vista nesta matéria: tal he, 
entre outras, a Portaria de 14 de Fevereiro 
do corrente anno , ordenando aos Commissariòs 
Brasileiros, que não admittissem mais embargos 
a Sentenças dadas pela Commissão Mixta. : 

Este procedimento fundbd-se em que, por 
hurna parte, a Commissão mixta he em rigor 
hum Tribunal excepcional,, regulado por dis- 

Í msições de convenção, e por consequência 
ora da cathegoria dos Tribunaes ordinários do 
Paiz; e que por outra parte, sendo conside¬ 
rado como iilicito pela Convenção de 23 de 
Novembro de 1826, e Lei de 7 de Novembro 
de 1831, o trafego dos Africanos, nào podem 
militar agora,as mesmas razões, que tornavão 
necessários os embargos, quando esse trafego 
era permittido ao Sul do Equador; imitando 
assim o que se pratica cm idênticas circuns¬ 
tancias nas Commissões mixtas da Havana, e 
da Serra Leôa. 

Não terminarei esta parte do Relatorio sem 
communicar-vos, que tendo hutna dolorosa 
éxpèriencia feito ver os sérios inconvenientes, 
que resultãp da conservação dos Africanos á 
bordo das Embáfcações apresadas, durante o 
julgamento das mesmas neste Porto; o Go^rtio 



Imperial , . solicito. de evitar qne sc reiterem 
acontecimentos tão funestos, como os queul* 
timamente oecorrèrào nesta Côrte, e devidos 
á. causa acima ' apontada , dos quaes se terião 
originado os mais , graves compromettimcntos 
pira a Nação, a hão ter elje empregado me¬ 
didas enef^icas,' e opportunas; tem dirigido 1 
neste momento a sua. attenção para este im¬ 
portante objecto. ; , : . 

COMMIS8ÃO M1XT.A DA SERRA LEOA. AchãO-Se VagOS- 
üà ljugares dos dous Commissftrios Brasileirosy 
os iqdaes serão opportunaménte preenchidos. 

OBJEcros diversos. Sendo a paz hum dós maia 
prçé.iosos ;bens , que o Ceo concede ás Nações / 
o Governo Imperial se ha esmerado em conservar* 
la com todos os Povos do velho e novo Mundo, 
sem que as questões , -por certo desagradavais , 
que não podem deixar de apparecer no meio- 
das extensas relações,, que os prendçm ao 
Brasii j hajào hum só momento desviado o Go- 
verno Imperial do caminho marcado pehr pnJK 
dencia, e circunspecção, para que se nào per¬ 
turbe a boa harmonia, que felizmente existe; 
nfp faltando ao mesmo Atempo ao que elle devé 
aõs iriteresses e á dignidade do«Paiz. 

. Entre essas questões tem o primeiro lugar; 
a, do estabelecimento provisorio dos postos- 
militares Franeezes na margem meridional dq 
O.yapock; e ‘ por Isso o Governo Imperial não 
tem. cessado de dàr á esse grave negocio a 
mais accúrada attenção.;: Pacificada a;=Província. 
do‘ Pará , ordenou o Governo ao -seu Ministro; 
Residente ein Parisque exigisse com urgên¬ 
cia do Governo de S. M. o Rei dos FrancezçÃ 
a prompta retirada dos ditos postos militares ; 
sam. Oi que odito-Síinistro não devera entrar 
émVabeç turas sobre os-limites definitivos, cqmp 
pr^píhçèjra^jO Gabinete das.Tulheriás. - -' ;■ v v 

j ii^ctánüorse estipulado no kvt. 107 do ví&a- 
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tãda-íhlViSnnàiidè 

t*íiri4- lá França a Gíiiaíiaí Mnce^ íaté a • rio 
cuja: erabòçatlupa éitá>8ituàdà entre 
Ó4**ei>.* grãos de latitude sèptédftiorial, li- 
friitó.-íjue Pórtiígal ; 3em pi^e cònsideroncomoti- 
xádp péla TratadÔ-üe Útréçht de l|l3;eHa- 
vêtídó-se péla Convenção concluída 1 em Paris 
ãéS 28 ^dé‘AçpsJta: de I8l7y> determinado que 
Portugal restituiria a Guiana Francèzá até a 
rio: Oyapock;, e até os 322 grãos de longi¬ 
tude a ;* liésfce^da ilha de Ferro pelo parais 
léló dé 2 gráds è: 24 mtnutos de latitude 'septèrn 
trional; demonstrado fica, queáchando-sèa 
embocadura do Oyapock humypouco atêm do 
4 .° • grão de latitude Píõrte,* e estaódo òà póiv 
tos Franeèzesr 3 grãos ão Sul- da embocadura 
do Oyapocky òs pontòs por élles occupadós 'és- 
tão comprehendidos no território dó - ímpériób 

; Escudado -ò Governo Imperial no díjfeito ; 
que lhe'dão ?•:Tratados Uào': solemnés y: e ’ muito 
confiando nas amigaVeis disposições do Gabinete 
Frãncez para com o Brasil, esperáver hreve- 
ménte desvanecidos os' receiosv qué existiàoá 
este respeito. -n; :■ . K\ : 

; Achão-se removidos os motivos, que dé-» 
rão occàsião ás apprehénsões de desintelligencia 
entre o GoVerno Imperial e à Santa Sé?;,pòr 
causa dasBullas da confirmação da nomeação 
do Bispo da Diocese 1 do Rio de janeiro : v pois 
que havendo éste espontaneamente renunéiado 
o Bispado , o Governo Imperial ^ desejóSo de 
prover pròmptamente ás necessidades da' Igreja 
Fluminense-, á|)ressbu-se a dàr4-lfié hum digiro 
Pastor ria pessoa do illnètraclo Ecclesiastico a 
Sr. Manoel dq Monte Rodrigues*de Araújo, mui 
digno Membro desta casa. > 

tratados cujos prazos expirXrXo. Achim;- 
dò^se 1 estipulado pós Tratados feitosentróeste 
Império e ossReiqbs dá Prússia ‘pá DiBájnâstóiry 
c eomás Cidades Livres Anseaticas- deHáin-' 
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Inirfto, Bremen, e Lubeck, que elles durariáo 
em vigor ate que huma das Altas Partes Contra¬ 
tantes intimasse ú outra a sua intenção de ter¬ 
minar os ditos Tratados, o Governo Imperial já 
mandou , em 25 de Outubro passado, fazer as 
necessárias declarações a este respeito. 

RECLAMAÇÕES i>E presas. Tendo-se julgado má 
presa o Brigue Americano Pioneer, no Conselho 
Supremo Militar de Justiça, e mandado res¬ 
tituir com indemnisações, pelo Decreto de graça 
especialíssima de 21 de Maio de 1828, julgou 
o Governo Imperial de justiça mandar satíster 
a quantia de 28 v 626$, importância da liquida¬ 
ção do carregamento do dito Brigue, perten¬ 
cente a Eduardo Bayard; emittindo-se para 
esse fim Apólices de Fundos Públicos pelo preço 
do mercado. 

Não obstante haverem sido desatterididas 
as reclamações, que fizera o Encarregado de 
Negocios dos Estados Unidos da America, pelo 
casco dos Brigues Americanos Brutos, e Cas- 
pien, e carregamento da Sumaca Argentina Fe¬ 
licidade , insiste elie ainda novamentè sobre este 
objecto, allegando novas InstrucçÕes do seu 
Governo. 

cessando o Encarregado de Negocios 
de S. M. Catholica de pedir indemnisação pelas 
quatro Embarcações, pertencentes á sua Nação 
a saber: Ismenia, Sultana, S; Rita, e Recu- 
peradora, que forão julgadas más presas pelo 
Conselho Supremo Militar de Justiça, o Go¬ 
verno Imperial se occupará de "examinar cir¬ 
cunstanciadamente este objecto, á fim de to¬ 
mar huma deliberação definitiva, que evite para 
o futuro, que taes reclamações tomem o ca¬ 
racter de hum topico constante dõs Relatórios 
desta Repartição. 

Eis, Senhores, os assumptos , de que jul¬ 
guei necessário dar-vos conta, depois de hum 
rápido exame ácerca dos negocios afíectos á esta 
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Repartição;. dando-lhes o desenvolvimento que 
mo permittio a estreiteza do tempo, e a ín¬ 
dole dos graves objectos, que ahi se encerrão. 
A vossa benignidade me relevará as faltas in¬ 
separáveis deste meu trabalho. 

Rio 15 de Maio de 1839. 


Cândido Baplisla de Oliveira. 
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UGUGÀO DAS PESSOA S QPJi^Q^PP^i, ^ISÇÇRJ^A^ 
RIA D’ESTADO DOS MQQOIQS -felUííGSIIllQS, 

Ministro é Secretario d Estado. 

O Exm. Conselheiro Gahtíido Baptísút de Otirànn 

Ojficial Maior. 

O Conselheiro Bento da Silva Lisboa. 



José Joaquim Tímotheo de Araújo. 

José Domingues de Atfâyde Moncorvo. 
Vicente Antonio da Costa. 
AlifóuiodeSòüsàOias. 

Manoel Cândido de Mirímda. 

Cândido Manoel dè Miranda. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira, v. 
Francisco de Paula Ferréira de Amorim. 

Mádido. 

Antonio José dòéiáaráL 
■ Porteiro e Guarda bivros. 

Reginaldo Claro Ribeiro. /■■ ■ 

■Dito ^Gf &étadu. 

José Joaquim deSafcj^vAftfta. 

iAjudanUt. 

Estevão da Costa e Silva. 

• (Coradas a OavaUà. 
Agostinho Feliciano. > : i 



( 12 ) 

Antotiio 1 DominguesBarbosa. 

Joaò Bârbosà Coutitiho. 

João José . Barata. - 

N. B. Existem mais os OÍRciaes desta Se¬ 
cretaria d’Estado etn Commissão, ,a saber : : 
O Commendador José Marques Lisboa, em 
Londres. 

Antonio Jósé Radmaker , em Amsterdam. . 
Secretaria d’ Estado ém 1 14 de Maio de 1839. 

jBento da Silva Lisboa. 



RELAÇÃO DOS INDIYIDUOS QÜE COMPOER1 O CORPO 
DIPLOMÁTICO E CONSOLAR BRASILEIRO RESI¬ 
DENTE NOS DIVERSOS ESTADOS DA EUROPA E 
AMERICA. 

Franca. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten¬ 
ciário , José de Araújo Ribeiro. 

Secretario de Legação, Pedro Carvalho de Mo¬ 
raes. ' ' ; - ' 

Addido e encarregado do Consulado, Juvençio 
Maciel da Roeha. 

Ditos de segunda classe, Augusto. Frederico de 
Oliveira, e Joaquim Éúiz Duque Estrada. 

Portugal. * 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten¬ 
ciário , Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drumond. ; ■ ■ /»', > . 

Secretario de Legação , Antonio de Menezes Yas- 
concellos de Drumond , sobrinho. 

Addidos de segunda ciasse, Salvador Pereira da 
Costa, Thomaz de Menezes< Vascòncellos tlè 



Drumorul j e Injidcehctò • de Menezeé Vascim* 
cellos de Drumomb • = . •>•«•/•S*-'./ . >: 

Cônsul Geral, Vicente TetTCira dá Silva.;::; 

Rússia . - 

. Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten¬ 
ciário, vago. ; • 

Secretario de Legação , Joãó Alves de Brito; 

Addiiíóde primeira classe , Carlos M iguel de 
Lima. 

Austriai 

Ministro.Residente, o Conselheiro João Antonio 
Pereira da Cunha; ^ 

Secretario de Legação , Luiz Pereira Sodre. 

Adclidos de segunda classe , Dóutor Manoel Joa¬ 
quim Carneiro da Cunha , e Miguel Augusto 
Pereira da Cunha; ^ • 

Bélgica. ' 

Encarregado de Oíegocios, Visconde de Santo 
■ Amaro. v -,' * ' ■ . 

Addido, servindo de Secretario , vago. 

Cidades -Anseaíicas , Hanover , e Grãos Du¬ 
cados* de Mecklemburgo Schwerin, e Me¬ 
cklemburgo Slrelitz. 

Encarregado de Negocios e Cônsul Gçral, o Dou¬ 
tor Marcos Antonio de Araújo. 

Grã Bretanha. 

Encarregado de Negocios , o Commendador José 
Marques Lisboa. , / . ■*’ _ r 

Secretario de Legação, Álvaro Teixeira de.Ma- 

• cedo. / ' , • 

-Addido de primeira classe., Augusto de Paiva. 

Ditos de Segunda dita, Julio Titnotheo de Araújo^ 



Luiz de BaiToa Almeida-Calmou > Jlodngo Soa¬ 
res Cid dé Bivar, e Barão de Lages. 

Dito eCousul Geral, Antonio da Si|va Junior* 


Bespanha . 

Encarregado de Negocios, José Francisco de Pau¬ 
la Cavalcanti. 

Additlo,.servindo de Secretario ,. José Sebastião 
de Carvalho. 

Cônsul Geral, Venceslau Antonio Ribeiro. 


Roma ç Turim. 

Encarregado de Negpcios, Sérgio Teixeira c|e 
■ Macedo. . ..... . v 

Addido, servindo, de Secretario, : José Beirqardo 
de Figueiredo. , . 

. Suécia e Norwega. 

Encarregado de Negocios e fcpnsul Geral , Pedro 
Affbnso de Carvalho. 

Gehova . 

Cônsul Geral, José Matlieus Niçqlay. 

, Liorne. 

Cônsul Geral, José Antonio de Araújo. 
Nápoles. 

Cônsul Geral, vago. . 

Paizes Baixos.. 

Cônsul Gèral, Antonio José,K&demaker. 



TríèsteeEiumè ' • ^ " 

, Cônsul Geral, Joaquim PereiraViána cie Lima. 


NA AMERICA. 

Buenos Âyres . 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten¬ 
ciário , o Commenclador Luiz de Sousa Dias. 
Secretario de Legaçao , Bernardo _ Francisco 
Rangel/ 

Cônsul Gefal y vago. 

' Estados Unidos. 

Encarregado de Negocios, Pedro Rodrigues Fer- 
nàwçjfes -Chaves. : 

Addido, servindo de Secretario, Jose Manado 

Amaral. 

Addidos de segunda classe, Luiz Henrique Fer¬ 
reira de Aguiar, e Joào André Cogoy: 
Cônsul Geral, Dionisio de Azevedo Peçanha. 

ChiU, 

EnCapregado de Negocios; Miguel M%ria Lisfyóa. 
Cônsul Geral, Bento Gomes de :0Hvei > ra. 

Estado Oriental do Umgay. 

Encarregado de íí^ocios, iGasper' ÍQ§é Li^bpa. 
ConsUl Geral, Manoel ¥ieicá Braga. 

Pem e Bolivia. 

Encarregado de Negocios, Duarte da Ponte Ri- 

fceito. ■' ‘ . . 

Addido de segunda classe, Duarte pçrekí* iBi- 

•beiro. - ;' ■■■ ‘..--‘í ■ •*** 



Cônsul Geral, António de Sousa Ferreira, 
Domínios Inglezes, e Porluguezes na Asia. 
Cônsul Geral , Pedro José da Costa, Pacheco. 
Secretaria d’ Estado em \A de Maio de 1839. 
' Bento da Silva Lisboa. 



ESTADO ACTÜAL DO CORPO DIPLOMÁTICO E CON- 
S.ÜLAR ESTRANGEIRO RESIDENTE NESTA CORTE. 

Franca. 

Enviado Extráordinario e Ministro Plenipoten¬ 
ciário , Barão Roúèn. 

Addido , servindo de Secretario , ojConde Ney. 
Dito Mr. St. George. 

Vicé-Cònsiil Chancéller, Mr. Táunay. 


Republica Argentina 

Ministro Plenipotenciário, D. Manoel de Sarrotea, 
Cônsul Geral, Guilherme Platt. 

Áustria. 

Ministro Residente', -Barão de Daiser. 

Secretario de Legação , Barão de Wydembrueh. 
Cônsul Geral, Francisco Scheiner. 

Dinamarca. 

Encarregado de Negocios e Cônsul Geral, o Gom- 
mendador Carlos Prytz. 

Cônsul, Diogo Hamann. - 



Estados Unidas. 

Encarregado de Negocios, Guilherme Hunter. 
Addido, T. R, Hünter. 

Cônsul, W. G. Slacum. 

Agente Consular, W. C. Kuhmle. 

Grã Bretanha. 

Encarregado de Negocios , W.G. Ouseley. 
Addidos, Mr. Gordon, e Mr. Ouseley. 

Cônsul , Roberto Hesket. k 

Hespanha . 

Encarregado de Negocios, o Cavalleiro Délavat 
y Rincon. 

Vice-Consul, D. Antonio Àranaga. 

Portugal. 

Ministro Residente, o. Commendador Joaquim 
Cesar de Figanière e Moürão. 

Chanceller do Consulado, Bernardo Ribeiro de 
Carvalho. 

Rama. 

Encarregado de Negocios, Dr. Scipião Doroinico 
Fabbrmi. 

Cônsul Geral,, José Dias da Cruz Lima, 

Rússia. 

Encarregado de Negócios, o Conselheiro Lómo- 
nosoff. . 

Cônsul Geral, o Conselheiro Waílenstéin. 
Vice-Consul, Joãquirn Bandeira de Gotivêa. 

Bremen . “ 

Cônsul Geral, Christiano Stockmeyer. 



Hamburgo . 


Cônsul Geral, A. Biesterfeid. 
Encarregado do Consulado, 
bach. 


Augusto Wattem- 


Hanover. 


Cônsul , C, H'. A. Berg. 

Gra .Ducado de Baden, 

Cônsul, Eduardo Laemmert. 

JSapoies. - 

Cônsul Geral, o Cavalleiro D. Gennaro Merolla, 
Vice-Consul, Luiã Decostere. 

Paizes Baixos■. 

Cônsul Geral, Carlos Joaquim Wylep. 
Vice-Consul Chanceller r Yrancisco JoséGervérs. 

Suécia e Norwega. 

Cônsul Geral, tourenço Westin. 

Encarregado do Consulado, Ysaaò Gotlicb Va~ 
lentim. 

Estado'Oriental do XIrugaj. 

Cônsul Geral, Ántonio José de Oliveira Campos. 
Vioe-Cbnsul , Manoel Moreira de Castro. 

Prússia. 

Vice-Consul, C. L. W. Leo Theremin. 



Bélgica . 

Vice-Cônsul, Eduardo Tiberghien. 

Secretaria d’Estado em \\ de Maio dè 1839. 

Bento da Silva Lisboa . 


RELACÂO DAS PESSOAS QÜE COMPOEM AS COM- 
MISSÕES M1XTAS ESTABELECIDAS «ESTA 
.CORTE, E EM SERRA LEOA. 

Commissdo' Mixta Brasileira e Ingleza nesta 
Côrie . , - , 

Commissario Juiz Brasileiro , o Conselheiro João 
Carneiro de Campos. 

Dito dito lnglezSir George Jackson. 

_DUo Arbitro Bpasileiro , João Pereira de Sousa. 
Dito dito lnglez,. Frederico.Grig. - 
Secretario , BraZ Martins Costa Passos. 

Porteira Antomo José de Sampaio. 

Ajudante Jeronimo José Pupe Corrêa. 

.Commissao Mixta Brasileira e Ingleza na Serra 
Leda. 

Commissario Juiz, vago. 

Dito ArBitrp, vago. 

Commissao Mixta Brasileira e Portugueza 
nesta Côrie , 

Coramissarios Brasileiros^ 3oào" Pereira Darri- 
gue Faro, e Fructuoso Luiz da Motta. 
Commissarios Portuguezcs, João Ventura Ro- 
. drigues , e António José Coelho Lousada. 
Secretario, José Joaquim de Santa Anna. 



Secretario Portugnez, servindo noimpedimento 
dos Goramissarios, Miguel José de Noronha 
Feital. ’ •* : i 

Ajudante , Antonio Carlos de Vasconcellos Coim¬ 
bra, 

Porteiro, Antonio Cândido Martins. 

Secretaria d’ Estado em U de Maio de 1839. 

Berilo da Silva Lisboa. 



